
“Q
uem não ouve conselho,
escuta ‘coitado’”. O dito po-
pular invoca o bom senso.
As orientações de médicos
e especialistas para evitar a

proliferação do novo coronavírus não
foram bem acolhidas por grande parte
dos brasileiros nem pelas autoridades.
Ao menor sinal de que havia um declí-
nio do número de casos, os governantes
iniciaram a flexibilização precoce do
isolamento social. Em poucos dias, a
média diária de infectados e de mortes
voltou a subir na última quinzena.
No fim de sexta-feira, a média, em 24

horas, foi de 624 óbitos. Em algumas ca-
pitais, governadores e prefeitos voltaram
a impor restrições ao funcionamento do
comércio, sobretudo, bares, restauran-
tes, nos quais a venda de bebidas alcoó-
licas foi vetada, além de festas shows e
eventos que levam à aglomeração de
pessoas. Desde o início da pandemia da
covid-19, em fins de fevereiro último, até
agora, o Brasil identificou, apesar do bai-
xo índice de testagem, mais de 6,5 mi-
lhões de infectados, e está prestes a su-
perar amarca de 176mil mortos.
O programa nacional de imunização,

com 38mil salas em todo o país, é exem-
plo mundial. Nem os países desenvolvi-
dos têm a expertise brasileira, quando se
trata de vacinação emmassa. A partir de
meados desta década, negacionistas uti-
lizam as redes sociais e outrasmídias pa-
ra sabotar as vacinas. Um dos efeitos das
fake news é o recrudescimento de doen-
ças, até então consideradas erradicadas

pela Organização Mundial da Saúde, co-
mo sarampo, poliomielite, rubéola, dif-
teria e outras que matam ou deixam se-
quelas irreversíveis.
Emrelaçãoaocoronavírus, os antivaci-

nas começarama espalhar falsas informa-
ções no Brasil e emoutros países, dames-
ma formacomo fizeramemrelaçãoaouso
demáscaras, à higienização frequente das
mãos e ao isolamento social, atitudes in-
dispensáveis contra o contágio pelo coro-
navírus. Neutralizar essas ações perversas
é desafio para o poder público, como tam-
bém o é a definição de uma estratégia de
imunizaçãode todososbrasileiros.
O plano preliminar do Ministério da

Saúde prevê que a vacinação começará
pelos profissionais de saúde, pessoas
com 75 anos oumais e os idosos, a partir
de 60 anos, que vivem em asilos ou abri-
gos. Numa segunda etapa, aqueles que
estão na faixa de 60 a 74 anos. Na etapa
seguinte, as pessoas com doenças crôni-
cas, como hipertensão, diabetes e pro-
blemas cardíacos. A quarta etapa será
voltada para policiais, servidores do sis-
tema penitenciário e detentos.
A vacinação emmassa não ocorrerá

no tempo desejado, mesmo com todo o
esforço de cientistas e laboratórios em
ofertar omedicamento. Até que a imuni-
zação da população seja concluída, cabe
a cada pessoa adotar medidas preventi-
vas de proteção recomendadas pela
ciência. Trata-se de responsabilidade
com a própria saúde e com a de outras
pessoas. Às vésperas do Natal, preservar
a vida é omaior presente.

VISÃODOCORREIO

Privatização
A Companhia Ener-

gética de Brasília (CEB)
foi vendida, com o aval
doSupremoTribunal Fe-
deral (STF), com o GDF
comemorando como se
houvesse ganhado uma
fortuna! Contudo, o go-
verno vai gastar milhões
com o aluguel de um
prédio para a Secretaria
de Saúde, sem falar que,
ao deixar de ser o dono,
o GDF vai passar a pagar
milhões também por
suas faturas de energia.
O preço da luz não vai
diminuir, o serviço não
vai melhorar tanto as-
sim. O que vimos na sex-
ta (4/12) foi a entrega de
um patrimônio público
de anos de mão beijada
para o setor privado. Se
brincar, a CEB saiu de
graça para o grupo ven-
cedor. Além de ter o BN-
DES como financiador,
tem o GDF que deve mi-
lhões em contas de luz e
vai passar a dever ainda
mais com a venda da
empresa. Isso é se desfa-
zer dos bens do povo,
com a desculpa de que
vai investir em saúde e
educação. O Chile está
aí, numa revolta tremen-
da contra as privatiza-
ções do passado. Vamos
ver. Somente na cabeça
do governo pode ser um
bom negócio deixar de
ser o dono de um servi-
ço para passar a pagar
caro, muito caro, por es-
semesmo serviço.
»Washington Luiz Souza Costa,
Samambaia

» Considerada a quinta pior empresa pela Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica (Aneel), segundo re-
portagemdoCorreio (4/12), e comumadívida estra-
tosférica, o brasiliense não aguenta mais conviver
comdécadasde constantes quedasde energia. Esse é
o primeiro problema a ser identificado e corrigido
pela nova administradora da CEB-Distribuição. Para
cada privatizaçãomalsucedida de companhia ener-
gética, como a do Amapá, há vários exemplos de co-
mo a cessão à iniciativa privada melhorou a distri-
buição dos serviços de energia. Isso depende de uma
série de fatores, e não de umdualismo público X pri-
vado.Desejamos toda a sorte àNeoenergia!
»Ricardo Santoro,
Lago Sul

Reeleição
Pelo que se vê namídia, o SupremoTribunal Fe-

deral (STF) está sendo questionado em assunto que

interessa, principalmen-
te, a elesmesmos; nossos
principais mandatários.
É o corporativismo impe-
rando. Quanto ao povo,
se for questionado, acre-
dito, queoassunto reelei-
ção na Câmara e no Se-
nado, da forma que está
na Constituição, ou seja:
dois anos. Dessa forma, a
população teria de su-
portar somente dois anos
e não os longos quatro
anos. O vice-presidente
da República, Hamilton
Mourão, afirmou que
achaque aConstituição é
clara: “Não pode”. Será
mais um jeitinho, como
já foiditoporumdosseus
integrantes, o ministro
MarcoAurélioMelo?
»Vilmar Oliva de Salles,
Taguatinga

Decepção
Souumcidadãode fa-

mília humilde, trabalha-
dor honesto hoje aposen-
tado. Trabalhei dozeme-
ses, sendo que seis destes
foram somente para pa-
gar impostos. Comocida-
dão brasileiro sempre
cumpri com as minhas
obrigações como deter-
mina a nossa Constitui-
ção.VoteinoLulaporduas
vezes, por ser ele um ci-
dadão da classe trabalha-
dora e humilde, e na es-
perança de ver umBrasil
bemmelhorparameus fi-
lhos e neto. Aminha frus-
tração não poderia ter ser
sido pior, após saber que
ele, umpresidente que se

diziadefensordoshumildes, edaclasse trabalhadora,
assim comouma grandemaioria dos seus aliados es-
tavam envolvidos em corrupção e roubalheiras exa-
cerbadasdodinheiropúblicoabenefíciopróprio.Vie-
ram as eleições e, devido às nossas frustrações com
umpresidentedeesquerda, assimcomoeu, centenas
demilhares de outros eleitores resolvemosmudar os
nossos votos e elegemos umpresidente que acreditá-
vamos quemudaria os rumos do nosso país, por ter
ele feito váriaspromessas, inclusive adeacabar coma
corrupção. Emdois anos, este governo nadamudou.
Pelo contrário, ele temdado vexames e os brasileiros
sãomotivo de chacotasmundo afora. Tudo isso por
causa dos discursos chulos de umpresidente que de-
mostra ignorância quando despreza e faz piadas com
asmortes de centenas demilhares de brasileiros víti-
mas da covid-19,que continuamatandomilhões de
pessoasnomundo.E senãobastasse todoessedesca-
so com o povo brasileiro, o presidente que se dizia
contra a corrupção, hoje faz acordos compolíticos do
conhecidoCentrão, que agrega vários políticos inves-
tigadospela Lava- Jato.
»Evanildo Sales Santos,
Gama

Bomsenso
pela vida
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VENDA AVULSA
Localidade SEG/SÁB DOM
DF/GO R$2,50 R$4,00
MG/RJ/SP R$4,00 R$5,00
TO/MA/CE/PI R$4,00 R$5,00
RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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Em tempos de aprisionamento força-
do, sónãopodemosenclausurarocoração.
Tenho ouvidomuitos relatos de angústia,
tensões, emoções à flor da pele, estresse
pós-traumático, tristeza, estafa,medo, pâ-
nicoaté.Coraçõesacelerados,mentes con-
fusas,mandando recado ao corpo, que so-
matiza onervosodeumavida emcompas-
so de espera. Precisamos estar atentos e
fortes para não deixarmos os sentimentos
diante de uma pandemia transformarem-
se emameaças à saúdemental e física.
Em especial, ouço de famílias as nar-

rativas de dor que se impõem em virtude
da insegurança e da dúvida. O que fazer
com as crianças isoladas, que começam a
demonstrar comportamentos de tristeza
ou de hiperatividade? E os adolescentes,
que não podem conviver com os amigos,
que perderam a formatura, a viagem so-
nhada com os colegas de turma, que vi-
ram o último ano da escola por uma tela
de computador ou celular? O que fazer
com a solidão dos velhos, que definham
de saudade e veempassar os dias sem sua
academia, o chá com as amigas, a cerveji-
nha no boteco da esquina?
As pontas dos laços do grande nó, que

é essa pandemia, estão em sofrimento e,
muitas vezes, não sabem sequer de-
monstrar. As famílias assistem a suas
crianças e seus velhos resistirem como
podem a um passar de tempo que nessas
fases de vida são tão preciosos. Uma ami-

ga contou do sobrinho de 11 anos: “Tia,
minha adolescência tá chegando e mi-
nha infância tá perdendo tempo. Estou
só, não brinco mais com pessoas da mi-
nha idade”. Um jeito de dizer que está
vendo a vida passar por frestas de janela
e que tem sido uma época duríssima.
Lá na outra ponta do laço, dona Lola,

mãe de uma amiga de Recife, recuperou-
se de covid aos 103 anos. É vida que se-
gue, meus amigos. É esperança que se re-
nova. Lola Rivas desafiou a morte. Gugu,
o menino, desafiou o tempo e mandou
recado para esperá-lo. Ainda quer ser
mais criança. Ele sente a solidão dos ve-
lhos; ela sente a vitalidade de criança no-
vamente tomando conta de si. A vida e
suas cambalhotasmarotas.
O respirar profundo depois da covid

tem também uma sequela importante:
ver que não importa a idade e a fase de
vida — um coração batendo forte já é
motivo para comemorar e se encher do
ar fresco que só a esperança traz.
Por isso, com todos os cuidados,másca-

ra e distanciamento, saia e deixe os outros
saírempara um respiro ao ar livre. A graça
domundoprecisa ser vista in loco. O olhar
do outro precisa encontrar o seu. O abraço
talvez aindapossa esperar, pois o vírus per-
maneceforteeàespreita,masocarinhores-
ponsável pode chegar. Invente uma nova
maneiradeexistir edecoexistir, emespecial
paraascriançaseosvelhosdasua família.

Deixaocoraçãolivre

ANADUBEUX
anadubeux.df@dabr.com.br

Pandemia da covid-19 colocou
63% da força de trabalho federal em
teletrabalho. Caminho sem volta.

JJoossééMMaattiiaass--PPeerreeiirraa—Park Way

ACâmara Legislativa aprovou a
queimada como atividade esportiva.

Por que não o bete e a
bolinha de gude?

MMaarrccooss GGoommeess FFiigguueeiirraa— Águas Claras

A Secretaria de Saúde alugou um
prédio por quase R$ 1milhão para
ser sua nova sede, emplena

pandemia e recessão. Um verdadeiro
escárnio. Com a palavra, o
governador Ibaneis Rocha.

SSaauulloo SSiiqquueeiirraa—Asa Norte

Subsequente? Deveríamos
adotar o Google como

interprete da Constituição.
É de graça e acessível a todos.

GGiillvvaann ddaa SSiillvvaa GGaaddeellhhaa—Ceilândia

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição


